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Ü A  V I Ü M A  D E  P A Í ^ I S
67 , A tocha, 67  *i eléfono núm, 6

»  < ------------------------------------------- i
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ORCmiZilCIOII HODEIIIIII DE OFICINDS

JWíiíítiinas para escribir “lVíonaPch“ 
-  y para oficinas “í?oneo“  ~

M uebles de m ad era  y ’ a ce ro .

Clasificación d e  T corresp ond en cía. /  

Sistem a p aten tad o  NUMERALPHA

C opiadores de ca r ta s  sin 

   a g u a . ----------------

R oneophone p a ra  d ictar  

la corresp on d en cia  sin 

necesidad de taquígrafo.

A p arato s m ultíco- 

: p istas ro ta tiv o s  :

Reparaciones garantizadas en toda clase de máquinas.
C o p ia s  y  tra d u c c io n e s  e n  to d o s  los idiom as.

ACCESORIOS A  PRECIOS ECONÓMICOS

L. MAYAFFRE
FUENCARRAL, 6 9 -  MADRID - T E L É FO N O  3 -8 7 4

Ayuntamiento de Madrid



R E C O n C N D A n O S  

J O Y E R I A

La más económica v artística
11, M ONTERA, 11

M A D R I D

0a$a de rtcóiiocida v acreditada wnTianza 
Joyas de tedas clases garantizadas para señeras y cañalleres 

Regales de bedas y preciosas y elegantes pulseras 
para petición de mane

M  a  *  r t  n  n  A  m o i v t e r a , f *S A L C E D O  ®wAiiBips,
Ayuntamiento de Madrid



p / s o s  y  m u e b l e s

Usarlo una ve¿ 
es adoptarlo 

p a ra  siempre.

V E ^ T A  

e n  D ro g u e r ía s , F e r r e ­

te r ía s , A lm acen es  

d e  L in o leu m

—  g  —

TALVERDE, 37, BAJO IZQUIERDA.-MADRID

Obpas de D. p a m ó n  jWIéndez G aite

L a obra de la  Redención 
( 2 , ‘ edición ilustrada,) 

Joy as Cristianas.
Vidas Santas (2 tomos).
E l Trabajo.
E l Perfecto Obrero.
Me declaro rebelde. 
Religión Social.
Influencia d e  la  m ujer tu 

e l progreso d el Cristia­
nismo.

bromas Divinos

Triduo predicado en Vigo 
los días 9 , iO y 11 de Julio 

de 1915.

P r e c io : Una p e s e t a .

P R E S B Í T E R O  

Necrologia.
L a  madre como maestra. 
Ayer, hoy y  mañana.
L a  noche de ánimas.
Canto a l  trabajo  
¡Meditemos!
¿Q u ées e l hombre?
P o r  e l engrandecimiento 

d e  la  P atria .

Estos libros m erecieron las m ás calurosas censuras literarias de todas las 
Academias, Prensa de todos los m atices, B endición  de Su  Santidad e indulgen­
cias de todos Jos Prelados de España y Am érica.

De venta en todas las librerías de España y  A m érica, y  en casa de su autor, 
P izarro , 6 , prim ero derecha, Madrid.

Lea usted  todo s los d o m in g o s  “A  E D  In fa n til”
Desde este núm ero  suscríbase usted a esta Revista.

Año: CINCO p e s e ta s .—N úm epo su e lto : D IEZ c é n tim o s .

Ayuntamiento de Madrid



ACEITE DE RICINO
E s  el purgante más suave, más natural y más mofensivo 

para los niflos, las embarazadas y las m ujeres que crían

LA FARMACIA VIUEBAS
p rep ara  el A C E IT E  D E  RICIN O sin  olor  y  sin  s a b o r .

Precio: &0 céntimos fraseo.

A ieatá , 7 2  y  P laxa  d e l A ngel, IG.^MADRID

C A M I S E R I A  PSS>S‘S>SS>

j!=\ ClUDñD COMDflC
24, M O N T E R A , 24

M A D R I D

Confecciona la s  cam isas a  m edida supe- 
lio res  y  precios económ icos.

Cam isas b lan cas p ara  fra k  desde 7  pe­
setas.

Cam isas p ercal fran cés, gran  surtido en 
d ibujos, a  6  pesetas.

Cuellos y  puños postizos, m odelos siem ­
p re nuevos.

Corbatas y géneros de punto.
E Q U I P O S  P U R A  N O V I O S  

E sp e c ia lid a d  en  c o n fe c c io n e s  p ara  
^  ^  n iños y c o le g io s . ^  ^

Ayuntamiento de Madrid



LA  CONCEPCION
FABRICA DE ARTÍCULOS PARA VIAIE DE

R O M A N  P E I N A D O
B A U L E S, M A LETA S S E  H A C E T O D A  C L A SE  D E

SA C O S D E  V IA JE, E T C ,  E T C . E N C A R O O S Y  C O M P O ST U R A S 

Ppecios m u y  económ icos. 
F U E N C A R R A L ,  8 . - M A D R I D

BAZAR MELILLA
Juguetes.—C oches p a ra  n iñ o s .—A rtíc u lo s  de S p o rt,

6, BARQUILLC, 6

LENTES Y  GAFAS
Económicos, con buenos cristales 

de roca g americanos ------
ALONSO MONTERA, 17

E X Q U IS IT O S

C H O C O L A T E S
D E  L A  P L A Z A  D E  S A N T A  A N A , 12 

* E la b o r a d o s  a  b ra z o

C A F E S
D esde 4 ,5 0  hasta 8 ,50  pese­

tas kilo. M ezcla M oka, C ara­

colillo  y P uerto  R ico 5 ,40  pe­

setas kilo.

12, Plaza Santa Ana, 12

OVENES SIN CARRERA
V U E S T R O  P O R V E N IR , A SE G U R A D O  

Preparación para obtener en s e is  m e s e s  e l t í tu lo  d e  T e n e d o r  d e  l ib r o s , sin 
sa lir  de casa y estudiando por correo. C lases para ios de Madrid, de día y noche. 
S e  admiten in tern os y  se colocan  alum nos con buenos sueldos en escritorios co­
m erciales. P ídanse detalles al D irector de la E S C U E L A  P R A C T IC A  D E  C O M E R ­
CIO, M O N T E R A , 43 , M A D R ID .

N O T A .— Interesa m ucho a los padres de fam ilia conocer nuestras condiciones 
d e internado, por ser inm ejorable. Cuentas corrientes en el B anco de España y en 
e l  C rédit Dyo.nnais.

Ayuntamiento de Madrid
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N IÑ O S
Decidle al papá que el cajón de su 
tienda es como el señor cuyo retrato 
veis aquí arriba: SORDO, MUDO Y  , 
CIEGO. El pobrecito no oye nada, 
no ve nada, ni dice nada; asi es, que 
si falta algo del cajón, nadie se entera. 

Esto no ocurriría con una

Caja registradora “Natioriar  
PRECIADOS, 11.-MADRID
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A E D  i N F f l l í T l l i "
REVISTA" SE/AANAL ILUSTRADA

AÑO I MADRID 9 D E  JU LIO  D E  1916 NÚM. 26

H IS T O R IA  •■CIEHCIAS • A R T E  • L I T E R A T U R A  • M Ú SIC A
COLABORACIÓN INÉDITA

D IR E C T O R -F U N D A D O R

DON RAMIÍN KÉNSEZ DilTE
P R E S B I T E R O

R ed a cció n : N ú ñ ez  de A rce , !5 ,

Apartado da Correos 

núm. 5 9 S .

D E R E C H O S  D E L  N IÑ O
E t  derectio  a  la  lu z  d el s o l.
E l  d erecb o  al a ire  abun­

dante.
E l  d erech o  a l agu a y  a  la  

lim p ieza qu e don e lla  se 
o b tien e .

E l  d erech a  al susten to .
E l  d erech o  a l  e je rcic io  

co rp o ra l sa lu d ab le ;
E l  d erech o  a  la  a le g ría .
E l  d erecho al a m o r.
E l  d erech o  a  la  verdad.

(P r im er C o n g m o  E s ­
p a ñ o l de H ig ie n e .)

A D M IN IS T R A D O R

D. Antonio Navarro y Navarro

A d m in istración :
N úñez de A rce , 18 , L ib r e r ía .ln te r -  

n a cio n a l.

Teléfono núm. 9 . 4 0 3 .

f L
Í | T E | G I Í I

:j

rvu^ente n u e s tr o  D ir e c t o r  d u ra n te  l a s  v a c a c io n e s  de 

v e r a n o ,  se  t r a s l a d a  la  D irección  de e sta  Prevista de p iz o ’- 

rrOf S, en d o n d e  h a s ta  h o y  e s t u v o  e s ta b le c id a , a  Jfúñe^  

de jTrce, núm. 15, Xibrería, a d o n d e  p ued en  remitir 

t o d a  la c o r r e s p o n d e n c ia  que p a r a  el ^ r .  Jl/íéndez ffaife 

se d ir ija  y  n o  v c n ^ a  a l  núm. 5^ 8, que es el apartado j

de Correos nuestro. . J
Ayuntamiento de Madrid



LOS NIÑOS Y EL CINE
A bundam os en la  opinión expuesta p o r  eminentes publicistas, acerca  de 

l a  nociva in fluencia que ejercen  en los niños la s  p elícu las truculentas que 
a  d ia r io  se  exhiben en los cinem atógrafos.

D os plum as h id a lg as  y  siem pre dispuestas a  rom per una lan za  pro in- 
fantia, han  hablado , a o  h a  mucho, d e este tan  im portantísim o asunto. Antonio 
Z ozaya y A lejan dro L arru biera , cuyos son los esgrim idores d e tan  g a l la r ­
d a s  y  n obles péñolas, en d os  herm osas crónicas insertas en  El Liberal, han  
lan zad o  un ju stís im o  anatema, p a ra  esas  bárb a ra s  pelícu las, que ponen en 
la s  alm itas blancas d e los niños chiquitines una llam arad a  de terror.

Creem os sinceram ente que se  llevaría  a  e fecto  una labor  m eritoria  d e  ve­
ras , si, p o r  quien corresponda, s e  p roh ib iese la  exposición  d e ciertas y deter­
m inadas  cintas, que no só lo  constituyen un ataque a  la  m oral, sino que llevan  
a l  esp íritu  d el niño muy pern iciosas sensaciones.

A parte e l  m al ejem plo que o frecen  esas  p elícu las a l  niño que la s  contem ­
p la , hay  o tra  razón  d e m ás fu e rz a  p a r a  execrar c ier ta  c lase d e  film s; e l p a ­
vor que causan en la s  tiernas criaturitás d íganos ep isod ios d e  no p ocas  f a ­
m osas pelícu las, que.son cien veces m ás dañ inas p a r a  la  in fancia que los  
e fectos d el tan tem ido  saram pión. C laro  está  que p a ra  n ad a  nos referim os  
a q u í a  la s  cintas d e asuntos ingeniosos, d e a leg res  vistas y hasta  d e dram áti­
cos  h istorias. N uestro anatem a va p a r a  esas  otras, en que e l ladrón  es e l en -' 
d io sad o  protagon ista, que rob a  y  m ata  a  troche y m oche, burlando la  acción  
d e la  ju stic ia , d e m il m odos.

A s í  com o ansiam os d e todas veras que sea  una pron ta  r ea lid a d  e l p r o ­
y ec tad o  teatro  para ios niños, en cuya herm osa y  m agna labor  tiene puesta  
e l  g ran  B enavehte tod a  su alm a, constituye nuestro anhelo m ás ferven tísi ■ 
m o que dejen  d e proyectarse esas  cintas cinem atográficas, en em igas m orta­
les  d e la  m oral d e l niño, p o r  la  que deben velar d e consuno nuestros estad is­
ta s  y  nuestros pensadores.

N o olviden éstos n i aqu éllos que e l niño d e hoy s erá  e l ciudadano d e  m a­
ñana. Y  una p atria  sin m ora l es  e l m ás n efando de los aten tados a  la  H u­
m an id ad  y  a l  P ro g re so .

EN FAVOR N U E S T R O .-" L A  VOZ D E  GALICIA" (CORUÑA)

" A E D  In fa n til , sem anario en colores. —S i la  franca y decidida aceptación que 
e l público en general ha dispensado desde el- prim er m om ento a esta herm osa R e ­
vista, que no sólo leen y  buscan con am or los niños, sino tam bién las personas 
m ayores, no fuera bastante para acreditar tan difícil tabor, que, ciertam ente, acu sa­
ba un vacío necesario en la sociedad, bastaría a conseguir un éxito justo el siguien­
te sum ario interesantísim o y am eno que trae el último núm ero que llega a nuestra 
R e d a cc ió n . .....................................................................................................................................................•

E s una preciosa Revista, a  nuestro ju icio , la  m ejor para los niños.
Su  precio, tan sólo 10 céntim os."

Ayuntamiento de Madrid



P A R H  L O S  L B e T O R B S  D B  « B  B  D>

EPISTOLARIO EJEMPLAR
Mis queridos niños: Desde hoy A  E  D  se vanagloria en ofreceros una nueva sec­

ción, que publicaremos, D eo volente, sin interrupción alguna. Con el epígrafe que 
arriba se consigna, la  A bueiita Laura os contará semanalmente esas casas edifican­
tes, cuyo placer les está tan sólo reservado a  las mujeres que, con justicia, se pueden 
llamar vuestras segundas madres. Tras del sugestivo y  amoroso seudónimo de la  
Abuelifa Laura, ocúltase e l nombre de una ilustre escritora gallega, que os ama con el 
vehemente am or de todas las santas abuelitas. Presentada os queda la  inefable con­
sejera, que acude solicita a l  palenque de nuestro semanario. En sus charlas no pre­
tende otra cosa que infiltrar el bien en vuestras almas blancas, y  como a  ser buenos 
os invita, debéis de leer sus máximas y  sus consejos con unción verdadera, en la  se­
guridad de que algún día bendeciréis su nombre. En e l próximo número insertaremos 
la  primera epístola, que ya obra en nuestro poder  y es un encanto.

MI PRESENTACIÓN AL PÚBLICO

Antes de nada es necesario que os d iga quién soy yo. Y o  soy una v iejecita muy 
viejecita, que o s quiere mucho; tanto, tanto, com o vuestra abueiita. ¡Y a veis si os 
quiero!

Y  com o soy tan viejecita, vi m uchas cosas y sé m uchas m ás, y  com o os quiero 
tanto, pedí perm iso al bondadoso seflor D irector de A E  D  para contároslas en  esta 
Revista por m edio de unas cartitas que os escrib iré desde mi país. Porque yo, h i-  
jitos m íos, no vivo en el vuestro, sino en uno m ucho m enos herm oso; en un país 
donde, entre algunas cosas buenas, hay otras m uy feas que os darían pena y otras 
muy malas que o s darían m iedo.

Pero no temáis; yo sólo he de hablaros de cosas alegres y  buenas que os hagan 
reir, que os entretengan, y, s i es posible, que os instruyan nn poquitín y  que os 
•ayuden a  ser muy buenos, muy buenos, cada vez m ejores.

Así, m is muy queridos, esperad la  prim era carta, que os enviará muy pronto, y 
recibid todas las caricias que o s manda

L A 'A B U E L IT A  LAURA

Descalzos los pies y ál hombro 
restos de náufraga nave, 
va camino de Begoña 
un mancebo con su madre.

Dan ias campanas del templo 
su santa armonía al aire, 
y  ante la Virgen, de hinojos, 
anciana y mancebo caen.

Y rezan y lloran mientras 
en lós cercanos fresales,

una doncellita canta 
en la lengua de estos valles:

“El que no sepa rezar 
que vaya por esos mares, 
y  verá qué pronto aprende 
sin enseñárselo nadie.»

A n t o n i o  C o m a  

(Barcelona.)

Ayuntamiento de Madrid
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SECCIÓN ESCOLAR

GIMNASIA PARA LOS NIÑOS
E l dibujo que publicam os en el nú­

m ero anterior representa una de las 
tres posiciones que, generalm ente, sue­
len  adoptarse para com enzar lo s varia­
dos e jercic ios de la  gim nasia hi­
giénica.

L as otras dos posiciones son: 
una, llevándose el e je­
cutante las m anos abier­
tas a la nuca hasta esta­
b lecer contacto con los 
dedos m edios, y la  otra, dejando 
caer perpendicularm ente los bra­
zos a lo largo del cuerpo, con per­
fecta  naturalidad, tocándose los 
m uslos con las palmas de las ma­
nos.

E n  las tres posiciones debe es­
tar el cuerpo erguido, sin  afecta­
ción, com o puede verse por el 
d ibu jo  de referencia, cuidando 
m ucho de que la  cabeza esté ele­
vada y  la  m irada recta, inclinán­
dose un poquitín hacia arriba.

Y a  de por sí cualquiera ‘de las 
tres indicadas posiciones constituyen un 
e jercic io  suave, pero e\ identem ente b ien­
hechor.

D ebe procurarse no im prim ir bru s­
quedades a los m ovim ientos'que se e je ­
cu ten , sino realizarlos con  suavidad, con

ntitud, m oderadam ente.

Las niñas, a l m enos durante los e jerci­
c ios gim násticos, deben desterrar en ab ­
soluto el corsé, pudiendo, en todo caso , 
sustituirlo con una fa ja  u otra prenda. 

La duración de estos e jercicios 
no deberá excederdediez m inutos. 

El ad junto dibujo representa 
uno de los prim eros e jer­
cicios que deben reali­
zarse. S e  com ienza ele­
vando los brazos exten­

didos, rígidos, hasta colocarlos 
horizontalm ente, haciendo girar 
durante el trayecto las m anos, 
que han de quedar con las pal­
m as hacia arriba. Este es el pri­
m er tiem po de ese e jercic io . Con­
siste el segundo en hacer g irar, 
una vez term inado aquél, las 
m anos de nuevo, pero en form a 
contraria, o sea basta que q u e ­
den con las palmas hacia abajo- 
U na vez hecho esto, bá jense  los 
brazos a lo  largo del cuerpo. 

R epítase el m ism o e jercic io  las 
veces que prudencialm ente se consideren- 
necesarias, sin llegar a  la  sofocación.

Beneficios íísicus que se obtienen con 
este e jercic io : ensanche de los pulmones,, 
desarrollo  de las espaldas y los brazos y 
estím ulo de U actividad, que no es poco.

E M E B E

CARABANA
A G U A S  M IN E R A L E S
  N A T U R A L E S  -------- L.

P U R G A N T E S - D E P U R A T I V A S

A N T IB IL IO S A S .-A N T IH E R P É T IC A S

D IR E C C IO N  Y O F IC IN A S : L E A L T A D ,  1 2 . - 95/1 A  O  I R  I D

Ayuntamiento de Madrid



¡Q u é h erm o sa  es la  doncellal L a  llam an M argarita, 
y a  fe qu e co n  las flores p u diera conipétir,
¡qué herm osos o jo s  tiene la  p o bre cieguecita!
!Q ué herm osos y  qu é tristes; cu ánto  debe sufrir!

Jam ás ha co ntem p lad o, a l despuntar e l día, 
los cam p os revestidos de p om pa y  de verdor, 
n i puede ver el c ie lo , d ond e ella ap rend ería , 
com o en su blim e lib ro , la  cien cia  del am or.

D e alegres prim averas y esp léndidos estíos 
n o  ha visto los encantos b r illa r  en torno a  si 
¡veinte años laa qu e se  abren  sus párpados som bríos! 
¡V ein te  años qu e se abren  y  aún es de n o ch e allí!

L a  aurora, cu and o esp arce sus ráfagas divinas, 
la niega hasta e l m ás tenue d estello  d e  su  lu z, 
p ara ella so n  las ro sas m aléficas espinas 
q u e  engañan con  perfu m es... Su  vida es una cruz.

L a  p o b re  cieg u ecita .llo ró  a  su  m adre m uerta, 
aqu ella  tierna  m adre qu e su co nsu elo  fué, 
ho y  so la  está en el m un do, y va de p u erta en puerta 
p ia ien d o  u n a lim osna sin desm ayar su fe.

N i con  tan hondas penas su  pech o  se  co ntrista  
auii sig u e esp eranzad a del b ie n  eterno en  pos,
¡fe liz  la  hu m ild e ciega, qu e só lo  ten d rá  vista 
a llá  en el P ara íso ... P ara  m ira r a D ios!

E s p e r a n z a  Q. R o u e r o

Madrid.

LA CAÍDA LA TARDE
El cuerpo, entristecido por la nostalgia de la casa, necesita respirar los aires pu­

ros que nos ofrece la m adre Naturaleza.
Un día, saliendo de paseo con mi papá, atravesam os algunas calles entre el 

murmullo-de las gentes, e l áspero rodar de lo s coches y  ei alegre sonido de los au­
tomóviles y de los tranvías.

Prolongam os el paseo hasta llegar al Jard ín  Botánico; a llí reinaba tranquilidad 
y pureza; ¡os ruidos oíanse lejanos, confusos, com o en el bosque se oye la  canción  
quejum brosa de algún pastorcillo que vuelve con sus o v e j-*  al caer de la larde.

Andando por los herm osos paseos, llenos de fronda irboles, llegam os a una 
especie de estanque pequeño, donde m e detuve a conté.;, s.r los pee-.cilios. A  poco 
de estar allí v ibró tan fuertem ente una cam panilla, que n.e asusté. Pregunté a mi 
papá por qué tocaban, y me d ijo  que iban  a cerrar.

Salim os a la calle; todo estaba entonces diferente; la luz era  artificial; había ca í­
do la tarde, y  el herm oso sol ya no alum braba. Anduvim os un buen espacio hasta 
llegar a la Puerta de Atocha, y nos m etim os en un cercado de madera, donde hab ía  
caballitos de Tío Vivo. D espués de salir de allí fuim os a pie por el paseo del P rad o 
hasta llegar a casa, donde nos esperaban.

M adrid.
M ercedes M U Ñ O Z  E  IC A B A L C E T A

Ayuntamiento de Madrid



(1)"PintilDOÍín e s  m onaguillo
C H A R l y A S  l N F A ! V T I l i E S

X X V I

Tod os aquellos que sienten la idea de la  religión disfrutan de una tranquilidad 
que a nada se iguala.

Sufren con  paciencia y viven sin rencor ni m alas pasiones.
¡Idea divina que todo lo puede!

T alán , talán, talán.,. D ecían unas cam panas, vecinas de la casa donde yo vivía.
Su  ruido m e llam ó la  atención al desper­

tarme un dom ingo.
— Papá. Ese sonido ¿qué significa?
— E s el de la vieja setentona, la  cam pana, 

que llama a sus feligreses a misa.
— Y o  quiero ir.
— Mi padre m e acom pañó. M e presenté 

en un herm oso recinto, donde lo  alto de 
sus m uros parecían querer alcanzar el cielo.

Allí vi m ujeres y  hom bres que dentro 
de la iglesia estaban de rodillas, y moviendo 
los labios oraban.

La tranquilidad y recogim iento dei lugar 
m e conm ovió.

— M e gustaría hacer lo que ese ch ico—  
hube de decir al ver que un m uchacho 
acom pañaba a un sacerdote y llevaba en sus 
m anos una bandeja con  dos jarritas.

— Ese ch ico  es un m onaguillo, P in tip o - 
lín — d ijo  mi padre.

— Pues yo quiero ser m onaguillo. Veo 
que hace unas reverencias, que tiene una 
seriedad, que están de acuerdo con  m i ca­
rácter.

M e presentó mi padre a un señor, todo 
afeitado, que d ijo  ser el sacristán. Este era  am igo de m i padre, y  en el acto , dán­
dom e una palm adita en la cara, exclam ó:

— ¡Bravo, m uchacho! Y o  te ensenaré el latín y todo lo que hace falta saber para 
e l o ficio  de m onaguillo; pero has de venir todas las tardes después del colegio.

A sí se acordó, y , sin  faltar ni un día, fu i poco a poco aprendiendo lo  necesario 
para auxiliar a l sacerdote en su sagrado m inisterio y  servir los m enesteres de la 
iglesia.

¡Mi alegría no tenía lím ites! Y a  pensaba verm e con el traje ro jo  y  una cosa b lan­
c a  colocada sobre m is hom bros.

Lo prim ero a que asistí fué a un bautizo. M e entregaron una vela, y cuando es-

(1) En el próximo número P IN T IP O L IN  A Y U D A  A M IS A .
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taban en el m om ento más culm inante de! acto , yo, inocentem ente, acerqué la luz a 
las ropas de una señora, que resultó ser la  m adrina, y se prendieron.

La reprim enda fué grande. P ero  com o m i deseo n o  fué el causar daño alguno, 
sólo me castigaron retrasando en unos días el que ayudase a misa.

De cóm o lo  h ice se queda para el próxim o núm ero.

P IN T IP O L ÍN

I  >  I  \  I  .  < >  <  l i O

Recitado por las niñas Celestina Martínez 
(catorce años) y  Elena Vázquez (nueve 
años), el día 28  de mayo en la parroquial 
de Santa Eulalia de Curtís (Coruña).

C e l e s t i n a .  ¡V irg en  del A m or H erm oso , 
p iadosísim a M aría!
A cep tad  en este día, 
n u estro  p ech o cariñ oso , 
con  las flo res qu e o s  envía.

E le n a  . D im e, am iga, ¿p or q u é  varaos 
nu esiras ño res a  llevar, 
todas ctiD gusto y contento , 
de esa im agen al altar?

C e le s t in a .  P orq u e es la  M adre de D ios 
la  qu e rep resenta  aqu ella  
santa  im agen; es M aria, 
v irgen p u ra , v irgen bella , 
nu estra M adre, d u lce y  tierna; 
y  ho y  venim os co n  am ores 
de h ija s  suyas, a  o frecerle 
nuestras preces, nuestras flo res.

E l e n a .  ¡A h!... p ero  D ios ¿tiene Madre?
C e l e s t i n a .  S í ; es la  v irgen María.
E le n a .  P a d re , H ijo  y San to  Esp íritu ,

era lo  qu e y o  s a b ia .
C e l e s t i n a .  E sas tres personas son 

ia  D iv ina T rin id ad ;
D ios u n o y trino  a  la  vez,
D ios etern o  de bondad.

E l e n a .  P u es n o  e n tie n d o .. .

C e l e s t i n a .  ¡C laro! E scucha:
P o r  la  falta orig inal 
p erd im o s el P ara íso  
y  la  P atria  C elestia l.
P ero  D io s N u estro  Se ñ o r ,

Eo r lib rarn os del p ecado, 
a  qu erid o  ten er M ad re, 

y su m adre n o s ha dado, 
para qu e no  estem os hu érfano s 
de este m undo en  e l d esierto , 
para qu e lleve, solícita, 
nuestra nave a  feliz  p u erto .

E l e n a .  ¿Q u é flo res le  gustan m ás 
a  esta R ein a  Soberana?

C e l e s t i n a .  L a s q u e  ella  más estim a 
de la  criatu ra hum ana, 
so n 'las  flo res... so n  las ñ o r e s . . .  
¿N o  sabes tú  cuáles son?
Son las flo res... so n  las  f lo r e s . . .  
¡Las flores del corazón!
Seam os siem p re virtuosas, 
y  el corazón bondadoso 
de la  V irg en  Sacrosanta,
Madre del A m o r H erm oso , 
nos gu iará en este m undo 
co n  cuidados m aternales, 
y  n o s p rem iará después 
con  lós goces etern aies.

J .  M.“ F . P ena

(T e ije iro .)

E l en a  . 
C e l e s t in a .

AGUA DE VILLAZA Verdadero específico para las 
indisposiciones del estómago de 

los niños y personas débiles. Pídase en todas partes.

'Representación: Bolsa, 10-Telef- 4639
Ayuntamiento de Madrid



HISTORIA DE UN GRANO DE TRIGO
(C O N T A D A  P O R  É L  M ISM O )

"M i padre fué una largajpaja y  mi ma­
d re  un conjunto de granos que los hom ­
bres I j l a ma n  espigas.

Tuvieron 5 0  hijos, de 
lo s cuales era yo el más 
joven.

Salim os con  trabajo, 
lentam ente, de la tierra 
y después de algunos 
m eses de estar fuera de 
ella, cuando mi madre 
estuvo com pletam ente 
dorada, nos arrancaron 
d e nuestro suelo patrio 
y  nos m ontaron en un 
carro.

Llegados que fuim os 
a  un m olino, se nos lan­
zó muy alto, a  fin  de 
separarnos de nuestro 
padre.

U na de las alas (que 
era  am iga m ía por ha­
b er  sido construida de 
una encina que vivía a 
nuestro lado) del moli­
n o  delante del cual se 
hacía  la  operación antes 
citada, m e dijo;

— ¡Éh! ¡Tú! Q ran ille - 
jo ! (este era m i nom bre 
d e pila), ¿quieres sal­
varte y salvar a tus com pañeros?

— Con m ucho gusto —le respondí.
~  Pues entonces sube.
Y  al m ism o tiem po el viento, aquel 

viento bienhechor que nos m ecía tan 
dulcem ente cuando estábam os en nues­
tro dom inio, me em pu jó hasta lo alto 
d el m olino.

El ala am iga m ía me em pezó a decir 
el origen de la fam ilia del m olino, el 
cu al era muy distinguido, pues era nada 
m enos uno de los que fueron atacados 
)or el célebre caballero don Q uijo te de 

'a  M ancha, pero yo le atajé diciendo:

— A l  grano, a l  grano  y  déjate de mo­
jigangas y de tonterías. .

— Bueno —  me res­
pondió el ala— ; ya que 
ño te agrada dejaré esta 
narración para decirte 
cóm o te has de salvar. 
T e  pondrás en la  rueda 
dél m olino y así la  im ­
pedirás que gire, sal­
vando de esta m anera a 
tus com pañeros.

H ice lo  que m e m an­
daba y salvé al pronto 
a m is com pañeros de 
haberse convertido en 
harina; pero no les sal­
vé de convertirse, ju n ­
tam ente conm igo, en 
harina más tarde, por­
que el m olinero, que 
era muy astuto y cono­
cía á fondo los gajes 
del oficio, m e quitó de 
donde estaba y m e dejó 
con  m is com pañeros.

Después de conver­
tirnos en harina se hizo 
con nosotros una pasta 
Cy entonces creí que 

. nos estaban enterrando 
por haber m uerto), y se 

nos llevó a grandes hornos (que enton­
ces im aginé que eran e l infierno), en 
donde se nos coció  y se form aron grue­
sos panecillos, los cuales fueron puestos 
a la venta, y  tuve la fortuna de que me 
com prara una cocinera de las de casa 
rica, pero en donde tuve la  desgracia dé 
que un vaso cayera encim a' de mí, y  fui 
arro jado a la  "lata  de !a basu ra".

T a l fué mi destino, a  pesar de mi uni­
versal grandeza.-Orízn/Z/e/o."

F ed er ic o  d e  la Ig lesia  

(D e M adrid.)
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CHIQUILLERIAS F U T U R O S  A R T I S T A S

S o la , h ech a  u n  b ra z o  de m a r , N O T A  C Ó M IC A
reg resa  de s u  p aseo  B u en a o c a s ió n  p ara  a tra c a r  a  algu ien ,
por e l a m p lio  b u le v a r . ah o ra  qu e n o  p a sa  n ad ie .

P o r  J E S U S  P IÑ U E L AP o r  A S U N C IO N  Q U IS L A N T  
(M ad rid .) (C a stro  U rd ía les .)

un lyintaas

S a le n  d e  la  E x p o sic ió n  
su in s titu triz  y  N in ó n .

P o r  A N T O N IO  C O M A  
(B a rce lo n a .)

T o te a  y  aprende, h i jo  m ío . Le­
yendo A E D  será s  un h o m b re  de 
p rovecho.

D ib u ja n d o . . .  P en san d o  en  M ozart.

P o r  A N T O N IO  A L C A C E R  (B a rc e lo n a .)

Todos los niños prefieren el chocolate

“COMPAÑÍA COLONIAC
Ayuntamiento de Madrid



M A . R A V I L 1L .A .S  R E  L A  IV A X I J R A L .E Z A  ( « )

E L  R E N G IF E R O  O R E N O

El reno presta grandes servicios a los 
habitantes de las regiones polares. S e  en­
cuentra principalm ente en Laponia y 
G roenlandia; vive form ando grandes ma­
nadas, y em igra, dos veces ai año, en 
núm ero de 2 0 0  a 300 , conservando cier­
to orden; yendo los m achos en dos 
grupos: uno a vanguardia y a retaguardia 
el otro; dejando en el centro las hem bras 
y  las crías.

E s muy útil a  los habitantes de la re ­
gión polar, pues tira 
de sus trineos, les da 
su carne, y la  hem bra, 
adem ás, su leche. G e­
neralm ente, n o  es dó­
cil; arranca im petuo­
sam ente, salta los obs­
táculos en vez de dar 
r o d e o s , y  a v e c e s , 
cuando el conductor 
le  contraría, vuélvese 
enfurecido y le ataca 
con los cuernos o  con 
l a s  p a ta s  d e la n te ­
ras.

En algunos puntos, 
sin  em bargo, se le h a  podido dom esti­
ca r más.

E l teniente Palander, com andante del 
Vega, en la expedición del profesor Nor- 
denskiold, cuenta que vió a un jefe  pasar 
revista a su rebaño. Iba a la cabeza un 
reno viejo , que saludó a su am o, pasán­
dole e! hocico por las m anos. E l am o 
cruzó por delante de todos,' perm itiendo 
a cada cual que le  hiciera la  mism a ca­
ricia , m ientras le cogía por los cuernos y 
ie inspeccionaba m inuciosam ente. T e r­
minada la revista, a  una señal del jefe 
desfiló todo el rebano, con el reno viejo 
al frente, y reanudaron tranquilam ente 
su pastoreo.

Los tungases no sólo han acostum bra­
d o al reno a llevar y  arrastrar carga;

m ontan tam bién los m achos m ás vigo­
rosos, cabalgan con las piernas m uy le­
vantadas, en sillas chatas, cuadradas y 
sin estribos, colocadas cerca de los hom ­
bros del anim al; utilizando, a  m odo de 
rienda, una correa larga, atada a la  cabe­
za del reno, que im pide a éste escapar­
se y  caer al jinete, que le perm ite cierta 
libertad cuando pace.

P o r últim o, parece que los koriakos 
han enseñado al reno a cazar anim ales 
de su mism a especie, com o hace el ele­
fante en la India.

U n cónsul francés, agregado com o in ­
térprete a la expedición de Lesseps, que 

volvió a Francia  atra­
vesando el N orte d e 
S iberia, refiere que en 
los rebaños de rengí­
feros de los pueblos 
koriakos hay siem pre 
tres o cuatro anim ales 
criados especialm ente 
para la  caza. El ins­
tinto suyo es inconce­
b ib le . Caza paciendo;, 
si encuentra otro reno 

silvestre; no da señal alguna de sorpresa 
ni alegría, im ita el and ar y  las- costum­
bres de éste, pudiendp así acercarse al 
otro sin tem or alguno. Pronto ju eg an  I0& 
dos, entrelazan lo s cuernos, se alejan , se 
acercan , huyen y se persiguen alternati­
vam ente. En estos ju egos, e l rengífero 
dom esticado sabe atraer su presa.

T am bién  con un reno bien dom estica­
do se puede coger a otro silvestre vivo; 
basta colgar de los cuernos del prim ero 
un lazo . Cuanto m ás se esfuerce el cau­
tivo en soltarse, tanto más se aprieta el 
nudo e l reno dom esticado, dando así 
tiem po a que venga su amo.

A n t o n i o  P i n a r  

(Alumno de los H H . Maristas.)

( I )  E li  e s ta  secc ió n  e n co n tra rá n  m is  n eau eñ as lecto res, C ien cia s , H is to r ia  de E sp a ñ a  y  Sa g ra d a , Q eo g raK a 
A CTicuIiura y  B e lla s  A rtes , H isto H a N s tu r a !,  B o tá n ica , In v e n to s, C uriosid ades B io g ra fia  de h o m b res cé leb res , e t­
cé te ra , e tc.
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H O M B R E CITO
¡El niño, ente social!...
He aquí, pequeño lector, el banderín de tu orgullo, el blasón de tu soberanía, 

de esa soberanía que alcanzas con sólo lá evocación de esta dulce enseña que te 
concede un algo  dentro de lo muy poco, que te otorga la consideración de '‘H om ­
bre" en el g-árzíro de H O M B R E C IT O  en la especie. U na consideración que no es 
despreciable, ¿verdad?

Tú, que has encarnado la espiritualidad de esos seres que form an los coros del 
cielo y concibes la existencia de esos desalm ados que form an la  población de cár­
celes y  presidios, ¿no es verdad que consideras tu mayor triunfo el dem ostrar al 
mundo que no eres nada de eso? ¿N o es verdad que para ti fué el mayor anhelo ha­
ber logrado conquistar tu verdadera significación social, pese a la  que te ha venido 
atribuyendo la  fantasía del hom bre, que pretendió siem pre diferenciarte de su 
género?

Pero, puesto que eres un ''ente socia l", algún fin  habrás de desem peñar en el 
laberinto de la vida. U n fin  que no es ni puede ser provisional, sino que, por el 
contrario, ha de ser absoluto de tu especie H O M B R E C IT O , aparte aquel otro fin 
que hayas de tener com o futuro H O M B R E .

Y  esto es claro. ¿H a habido alguna etapa durante la  historia de la  H um anidad 
en la que el niño no tuviera una herm osa representación com o tal niño? ¿Se  sabe 
de algún pueblo sin  niños? ,

Pues bien: el solo hecho de esa existencia continuada e infinita representa en la 
inmensa escala de la  vida, no un sim ple peldaño, sino todo un descanso, igual o  pa­
recido al descanso de la  "existencia" en la escalinata m ás grande de la E T E R N ID A D .

Es cierto que el n iño no es más que una larva de hom bre, pero tam bién lo es 
que el hom bre no es tam poco m ás que una larva de "B ienaventurado"; y puestos 
en este extrem o tenem os que reconocer que no hay “entes sociales", porque la  so­
ciedad no es patrim onio de los cielos.

Ahora bien: ¿qué fin  es el que cum ple el niño com o tal en la sociedad? U no 
solo: ¡la Belleza! Esta es, sin duda, su más fiel trasunto.

Contem plem os si n o  al niño com o cuerpo sim plem ente, y verem os en él las for­
mas más exquisitas. T od as las líneas de su cuerpecito, ligeram ente curvas, m u és- 
trannos una dulzura gráfica m ucho m ás grande que la  que M ichon pudiera haber 
adivinado en los caracteres de letra de una Venus.

Reparem os en su espíritu; entonces no podrem os m enos de anonadarnos; su es­
píritu es castidad, es inocencia, es pureza. E s el alm a a l  desnudo. E s la B E L L E Z A  
misma, fluctuando sobre el Am or; el sublim e sentim iento que se sim boliza en el Ma­
trimonio, qne es la unión santa, m antenedora de la  especie H O M B R E C IT O .

C. V A LEN C IA  N O V O A
Madrid.

PENAGALLO k g u  mineral natural

LOECHES
E L  M Á S  S U A V E  P U R G A N T E
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R¿.VULlTfl
FE ST IV A

Al exam inarse un estudiante se turbó 
y no pudo contestar a una pregunta que 
le  hizo el Catedrático, el cual tenía un 
genio tan vivo, que, sin esperar a que su 
d iscípu lo  se repusiera, d ijo  a un bedel: 
Traiga usted una arroba de paja para el 
señor.

Repuesto del susto el d iscípu lo , y 
ofendido por la poca tolerancia del C a­
tedrático, se dirigió al bedel y le  d ijo:
'  — E n vez de una arro ba de paja traiga 

usted dos, pues deseo alm orzar en com ­
pañía de mi am able Catedrático.

U n Catedrático de Farm acia pregun­
taba a uno de sus discípulos:

— ¿A qué fam ilia pertenece el ro­
mero?

— Y o  no le conozco; pero m e han 
asegurado que pertenece a una fam ilia 
pobre, pero muy honrada,

EN IG M A  
¿Q ué cosa tiene la gente 

que no sabe conocella 
hasta que se ve sin ella, 
y  entonces, el que es piudente, 
procura de sí expelelía?

EPIG R A M A

R eñían a poner coto;
Tercero , llegó el primero, 
salió con un brazo roto

y se calm ó el =ilboroto 
sin perju icio  de tercero.

C U R IO SID A D E S 
E l número siete.

D e la im portancia de este núm ero dan 
fe los siguientes ejem plos:

Siete son los días de la sem ana.— S/e- 
te las sem anas de Cuaresm a.— Siete los 
planetas.— SZeZe ios gozos d e M aría S a n ­
tísim a.— SZeZe sus dolores —Siete las pa­
labras de Jesu cristo  en !a C ruz. —  Siete 
los pecados capitales.— SZeZe las virtu­
des opuestas a ellos.— Siete los sabios 
de G recia . — Siete lo s  herm anos M aca- 
htos.—Siete los infantes de L íxa.—Siete 
las m aravillas del m u n d o .-S/ efó  las no­
tas m usicales. —  Siete los santos D u r­
m ientes.— Szefe los siervos de M aría.— 
Siete las artes liberales.— Siete los co lo ­
res  del prism a. Siete las Partidas de 
A lfonso el Sab io ,— S/s/e las veces 'que 
pecan los ju stos al día. E tcétera, etc., etc,

T R E S  C O N S E JO S  A L O S  N IÑ O S
Silencio , prudencia; prudencia, cien­

cia.

E l ingrato no tiene más que un vicio; 
todos lo s dem ás pueden .contársele por 
virtudes;

Las virtudes se pierden en el interés lo 
m ism o que los ríos se pierden en el mar.

R .
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€ O C H B O R J I 0 T O n  T n f j i n c i c

C H A RA D A S D E  IN V E R SIO N JE R O G L IF IC O

lA 2.® B aile  popular.
2.» lA R ío importante.

L> 2? Pasión loca.
2.M.® M ujer africana.

1.» 2.« Para pegar.
2 ‘  1.^ Rey...

(D e  M adrid.)

C U A D R A D O

C aruso a

R. M endez C aite.

Con estas letras form ar el nom bre y 
apellido de un ilustre hom bre público.

J u a n  C o r d o v i l l a  

(D e  M adrid.)

C olocar e n .ca d a 'ca s illa  una letra, de 
manera que pueda leerse tanto horizon­
tal com o vérticalm ente, 1.°, animal m ari­
no; 2.0, én las barajas; 3.®, signo ortográ­
fico; 4.®, verbo.

J u l i o  C a n t o s  

(D e  Talavera dé la Reina.)

SO BRE.-. .

J o s é  V i l l e l l a s  P a s t o r  

(D e Barcelona.)

JU E G O  D E  L E i'R A S
M .............. Nombre de varón.
M ...........  Capital de nación.
M .........  En géneros.
M . . . .  En el cuerpo.
M . . .  Oran extensión.
M . . .  Principio de lo que hablan los ni
M  . Consonante. [ños.
M . .  Acusativo.
M . . .  Apellido.
M . . . .  Animal.
M .........  Nombre de mujer.
M ...........  Para el trío.
M ............... En el mar.

M a n u e l  R o e l  . 

(Coruña.)

R O M P E C A B E Z A S

Form ar con  estas tres piezas un cab a­
llo perfecto y corriendo, sin que las pa­
tas aparezcan.

P o r E n r i q u e  F .  d e  Z u ñ i q a  

(M adrid.)
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ADIVINANZA CH ARAD A

Un pastor ve en su cabaña Mi prima lo hacen los pájaros.
lo  que no ve el Rey en España, mi segunda una vocal.
ei Pontífice en su silla y, por últim o, m i todo
y Dios, con  ser D ios, n o  lo ha visto en las personas verás.
ni lo  verá en toda la v id a . .M a r í a  L u i s a  B e r r u e t a

A u g u s t o  F e r n a n d e z  (D e  M a d r i d . ) (D e Salam anca.)
-------------------------------------------------------- 1 ^ 3

socueTones j\ m  p^sjinempos oa: numero 25

A L EN IG M A  D E  M ESA  R E V U E L T A  

Las tijeras.

A  LAS CH A RA D A S
1.» Cam uesa.
2.» Acorazado.

A LA T A R JE T A  
D ejad queTos niflos se acerquen a mí 

A LA  T A R JE T A  JE R O G L ÍF IC A  
D ositeo. D oncel. Revuelta. C astro - 

m ocho.

AL JU E G O  D E  L E T R A S
RAM P  LO N A  

V  I Z C A Y A  •
C U E  N CA  

A L IG A N  T  E  

S E V  1 LLA  

PIN TI P  O L IN  
C  o R U Ñ A  

V A  L  E N C IA  '
O V  I E D O ,

P O N T E V E D R A

A L C U A D R O  EN IG M Á TIC O

t i e r r a  
i s m a e 1
e m p i n a  
r a  ■ i g  o n
r q n o  s  a
a l  a n a s

A L JE R O G L IF IC O  C O M PR IM ID O  
Becerrada.

A LA L E C C IO N  D E  F R A N C E S 
El colegio.— L os alum nos.— Los ban­

cos.— Los lib ros.— El profesor, el maes­
tro.— La lección .— La tiza.— El encera­

d o .— El mapa,— La mesa de! profesor.— 
La lectura.— La escritura.— La G eog ra­
fía . —  La ventana. —  Los cristales.— La 
G ram ática.

- A L IN T R IN G U L IS  

O rquídea.

A L R O M P E C A B E Z A S

N os han rem itido soluciones a los pa­
satiem pos del núm ero ^anterior los seño­
res siguientes;

F ran cisco  Jav ier Alfonso y H ernán, de 
M adrid.— Manuel M artínez Pereira, d e 
O rense.

P ilarcita Rivero G óm ez, de M adrid.—  
M aría, Pura y M ilagros Batanero, de 
M adrid.— P ilar Andaro, de M adrid.—  
R osita Fernández Rodríguez, de O ren­
se .— M aría Luisa O iaño,. de San Sebas­
tián.
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Para todo lo concerniente a  esta Sección, rogamos a los señores Autores que nos remi­
tan ejemplares de sus obras, que se atengan a lo indicado en los números 1 y 25 de nues­
tro semanario.

S a c r if ic io  e s té r i l ,  novela dram ática 
representable, en tres actos, de D . Marce­
lino Bravo (que se halla de venta en la

Librería Internacional), es una ob ra  sen­
timental, sobria, real, b ien hablada, hon­
radam ente escrita y  sentida; es un drama 
de fam ilia, íntim o, hondo, que halla in­
esperado desenlace en las cum bres de 
una inevitable tragedia. Adviértese en 
esta producción el cuidado especial, ex­
quisito, que ha tenido el autor de no ha­
cer intervenir en  su desarrollo persona­
jes secundarios, que siem pre resultan im ­
procedentes en las intim idades del 
hogar.

No querem os dejar de consignar la 
extrafleza que nos produce el que Sacri­
ficio  estéril no haya logrado aún, a  pesar 
de su m érito literario, ser som etida al 
fallo del público , cuando obras, ennues- 
tro modesto ju ic io  más deficientes, m e­
nos recom endables, han sido estrenadas 
en Madrid con éxito lisonjero.

Sirvan al S r . Bravo de estím ulo estas 
líneas, dictadas p o r la  sinceridad.

E v a  L e t ic ia  (novela), por Jo sé  Ma­
ría  D eulofeu.— (P recio : 3 ,50  pesetas.)

Jo sé  M aria D eulofeu, joven y ya aven­
tajado y brillantísim o escritor, que en 
JOCO tiem po ha publicado diez libros, 
ogrando hacerse un público que le lee 

con  deleite y solicita  todas sus obras, 
convencido de que en ellas nunca se verá 
defraudado en sus deseos de procu­
rarse una satisfacción inefable de espiri­
tualidad, acaba de publicar un nuevo li­
b ro — E va Leticia— a su am enidad, 
únese una honrada exposición de v is io - 
n esreales de ia  vida, con una sinceridad, 
una nobleza y un exquisito sentim iento, 
dignos de todo encom io.

D el m ism o autor, recientem ente pu­
b licada, es la  interesantísim a novela Ta- 
nín V su héroe.

L o s  h é r o e s , entrem és dram ático, en 
prosa, de D . Antonio Zaragoza Ruiz, es­
trenado con éxito en él T eatro  C irco de 
Alcoy.
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La trem enda guerra que viene ensan­
grentando a Eiiropa, brinda a la fantasía 
de los escritores escenas de todo linaje.

¿Cóm o, pues, no había tal visión de ha­
cer m ella en el alm a sensible del exqui­
sito literato Sr. Zaragoza?

Un soldado alem án y otro francés, he­
ridos, ocupan dos cam as muy próxim as 
en un hospital. En m edio de am bos le­
chos. a  m anera de cuña bendita entre 
dos odios de raza, yérguese la dulce f i ­
gura de una herm anita de la  Caridad—  
palomita blanca de paz y am or entrp dos 
aves destructoras— hablándoles siem pre 
al alma, ahuyentando de sus pechos los 
recíprocos rencores, hasta que al fin , lo ­
gra que lo s dos héroes se estrechen, de 
cam a a cama, las manos calenturientas

en abarcadura sublim e de am or y fraler 
nidad.

A los aplausos que recib ió  la noche 
de! e stren o ,,p reg u e  e l.S r . Zaragoza los 
que le enviam os hoy nosotros..

L o s  s u e ñ o s  d e i K a is e r , fantasía dét 
m om ento. Páginas sensacionales de los. 
brillantes escritores h e r m a n o s  T ato  
Araat (E m igd io y 'M igu el). N o es me­
nester recom endar a estos literatos, cuya 
personalidad es reconocida en la  repú­
b lica  de las letras.

E p ito m e  M n e m o té c n ic o  para apren­
d er con facilidad fechas y cantidades, 
num éricas. Su  autor, D . Avelino M artí­
nez y G onzález. Este librito  se recom ien­
da por sí solo, y debe figurar en toda b i­
blioteca. E s Utilísima la obrita que n o s 
ocupa, singularm ente para los m aestros.

C o n c lu s io n e s  d e l P r im e r  C o n g re ­
s o  In te rn a c io n a l d e  E d u c a c ió n  y  d e  
P r o te c c ió n  d e  la  In fa n c ia . Su  au tor,
D . Francisco  Pereira. Basta leer el título 
de esta obrita, para com prender su im ­
portancia.- En esta casa, donde tanto se 
am a a los niños, todo lo  que al niño se 
refiera ha de tener nuestro m ás acen ­
drado afecto.

R.

D iü  i d i ^ i i R i n
A. F, de O . -  ¿Y  a nosotros qué nos cuen­

ta usted con las cuentas que tuvo o tiene con 
el difunto Pulgarcito? Cuénteselas a sus 
herederos y déjenos en paz. Muy suyo.

E . F , de Z.—Rompecabezas, Jerog lífico

y  Cuadrado d e  puntos, se publicarán cuando 
haya lugar. Afectísimo 

A . V . R.~Cuento baturro, no me sirve; 
lo  siento. Otra cosita y am igos,

A. E .—E l zorro ártico, es largo en dema­
sía. Hay que comprimirse. Queda en turno.
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p, B O  —D e mis memorias, se publicará 
cuando las circunstancias lo permitan. No 
se olvide que queremos cosas muy cortitas. 
Muy suyo.

M. B .  —  Tercio silábico, se publicará. 
Afectísimo.

C . S .—P o r  no conocerse las señas de su 
domicilio, no hemos podido contestar a los 
extremos de las cartas que obran en nuestro 
poder. Envíelas pronto y s'' le  com placerá. 
Amigo afectísimo.

p  M .—Tam bién yo deseo publicar alg;u- 
na cosa suya. Al presente nada me sirve. 
Suyo.

P . y M . O . V . —N o conozco el libro de 
que me h abla . Charada, ú-. Ju ego  numérico, 
s!; lo demás, n o . Suyo.

P R O V m C I A S

G ran ada.—].  C . Z .—F lo r  deshojada, 
lo siento m ucho, no publicamos nada ¿ e  se 
continuará. Cosas cortas y m ejor rimadas 
que Las golondrinas-, así no puede ser. ¡L a -  
meatos!, no sirve. Dibujo, aceptado.

Barcelona.. M . G . — De su envío nada 
me sirve. Deseo com placerle.

Taíaverfl. A . R . — N o me sirve trabajo. 
Quedambs amigos.

Talayera. S .  Z . — Digo a usted lo que a! 
anterior vecino suyo.

Z aragoza. - A .  P .  G .— Lo siento; otra 
cosa.

Ore/isA. M . M .— Nada me sirve, mande 
otra cosita; pero aténgase condiciones dichas 
núm eroIS. Su amigo.

Sevilla. F . F .  A —Mis rosas, aceptado. 
Queriéndole.

Toledo. E .  C . J . - I a  descripción d é lo s  
albigenses, lo siento, pero no me sirve. Mis 
deseos para usted son buenos.

Vigo. J .  S . P . — E l trabajo  y E l nido, 
saldrán. Suyo.

Irúii. O . B . —Remito vale. Suyo.
Barcelona. ] .  V . P . - N a d a  sirve. Se 

conoce que no le afectó m ucho la muerte de 
su amigo Pulgarcito. Adiós.

VUlajranca. L . T . - L a  F u ga d e  vocales, 
se publicará. Amigo.

G r a n a d a .] .C .Z .-A  otros extremos de 
sus cartas anteriores se le ha contestado ya. 
E n  cuanto a la última, bástele saber que no 
podemos comprometernos a la publicación 
de determinados trabajos, dada la índole de 
esta Revista —Afectísimo.

Barcelona. O ; L L . O. — De centinela, 
relévelo con otra cosa mejor.— Suyo.

Linares. M. E .—Se le rem ite canje de cu ­
pones. Buena suerte.

T rab ajo s leídos y  ace p ta d o s que esp eran  tu rn o  p a ra  su publicación:
Poesía; Mis r o s a s . - E l  n id o .— El trabajo .

A NUESTROS UECTORES

Con el exclusivo objeto  de d ar la  m ay o r v aried ad  al te x to  de n u estro  
sem anario, y  teniendo en  cu en ta  que h em os d e d ar salida al excesiv o  o ri­
ginal que ten em os en c a r te ra , dejam os de pub licar en este  num ero, bien a  
p esar nuestro, la  “S ección  R eligiosa", que rean u d arem os. ,

P o r las  circu nstan cias an terio rm en te  exp u estas, no insertam os noy el 
folletín “A m or H ero ico ". Irá  en el núm ero p róxim o.

Uiño OWOFRE GARCIA, de Archena, (lue fué 
agraciado con el segundo, premio en el sorteo del 
primer concurso de regalos que ofrece “A E D In­
fantil" a sus lectores.
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A  N U E S T R O S  S U S C R I P T O R E S
Con sólo p a s a r  aviso  a  e sta  A dm inistración, servirem o s “A  E  D INFAN­

T I L "  a  nuestros ab on ad o s que traslad en  su resid en cia duran te ia  tem p o ­
ra d a  de veran o.

S U MA RI O

A dverten cia.-L os niños y  el cine.—En fa v o r  nuestro .—Epistolario ejem plar.-S ección  
esco lar  Oimnasia p ara  los niños.—L a  cieguecita.—L a  caída de la  tarde.—C harlas in­
fantiles: Pintipolin es m onaguillo.—D iá lo g o .-  Historia de un grano de trigo.—C hi­
quillerías: Futuros artistas.—M aravillas de la  N aturaleza: E l ren o.—H ombrecito.— 
M esa revuelta.—Colaboración infantil: P asatiem pos.—Soluciones a  los pasatiem pos del 
número 2 5  —L ibros.—Correspondencia abierta. — Trabajos leídos y  aceptados. - A d ­
verten cia—Obsequio d e  A E  D  I n f a n t i l  a  sus lectores.

OBSEQUIO DE “fl E D lHPñNTIIi“
A  S U S  LE C T O R E S

TEFtCEíR CONCURSO

V é ase  e l n ú m e ro  25

JARABE TECEL DE IODO-FOSFATO CAL­
CICO MANGANOSO =

E l i  « l A R A R E  T E C E E  es u n  p oderoso reconstitu ­
yen te . L e  in tegran  l o d o ,  F ó s f o r o ,  C a l c i o  y  l l i a n -  
g a n e s o .

E E  J I B A B E  T E C E E  contiene una enorm e can­
tidad de l o d o ,  co m b in ad o  en tal form a, qu e no  produce 
trastornos digestivos, ni aun a  los n iñ os de p o cos m eses, qu e 
lo  tom an con  verdadero d eleite.

E E  J A R A B E  T E C B E  p o r el F ó s f o r o  y  C a l ­
c i o  qu e contiene, da notables resultados en  el períod o de 
osificación  de la  prim era in fancia , constitu yendo un  excelente 
m i n c r a l i z a d o r  en  todas las edades. P o r el M a n g a ­
n e s o  resulta el J a r a b e  T e e e l  u n  gran  productor de  
energía, de la qu e se  benefician  los organism os, adquiriendo 
rápidam ente m ayor fu erza  y  vitalidad.

De venta en todas las Farmacias.
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FiBfil&i T flLPIBGÉII DE JD60ETES
DEL PAIS Y EXTRA N JER O

Taller de composturas para bebés.

TRECHOS F I JO S  Y  ECONOMICOS

Conde de Romanones, 8 y 10

E L  G LQ B IT O
»»

Cam isería.
T iran tes.

M edias.
P añ o lería .

B o ton ad u ras. Estaoasa no Ueie sisarsales

16, M O N T E R A ,16

Perfum ería.
Ligas.

C alcetines.
G uantes.

P a ra g u a s .

GUIDO GIARETTA B ord ad ores, ll.-MADRID

BICICLETAS INGLESAS
Ventas a í contado y a plazos de 25 pesetas. 
B icicleta  de lu jo S A L T L E Y , llantas niqueladas, 

rueda libre y  dos frenos, últim os adelantos, cam ­
b io  de velocidades. P e s e ta s :  175, 200  y  275. 

G ran  surtido en accesorios; precios baratísim os.

número del teléfono de e$taReoí$ta, 1 .4 0 3 . Apartado de Correos, 5 9 8
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1.1 I I »  I M  L.1. L I 1 I 1 I I I L  ...........................................................................     :

la  p re fe rida  siem pre por su im po rtanc ia  pa ra  tqu ipos 
de N ovia , fiopa lilanca fina para S ra  y n iños , fiéncrosde 
p u n ió  y  C am ise ria  [n v io s  a p r o v in c ia s ; : ; : : : : ; :

F ^ c 3 s t - s s  S 2  X  3 - ^ -
i m i l  1 1 1 1 M 1 1 1 I I I  n  1 1 1 11 i i i ' f v i'iT i i ! MI  i i  1 1 1 1 i i i i i n i i f i ' i

Equipos 
Canastillas

ConfeoGlones para niños

JOSEFA PÉREZ
=  41, CRUZ, 41 = =

C A T A R R O S - T O S
TUBERCULOSIS

Jar abe  de }ier<oinsi
( b en z o -c in á m ic o )

del Ü r. M a d a ria g a .
A / '~ 'D  A n \ A D T C y  sficaz remedio contra los catarros recientes y crónicos, ¿os, 

A v j l x  A l _ / A . l 5 L C  ronquera, fa t ig a  y expectoración, auxiliar insuperable para la 
curación de la tuberculosis, según numerosos testimonios facultativos.

Frasco, 3 pesetas. PLAZA D E  LA IN D E P EN D E N C IA , núm. iO, M adrid, y en las prin- 
cipaies Farmacias de España.
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LOECHES
I  lardines, 15 PURGANTE - D EPURATIVA M ás de m edio siglo d e « so  
' Madrid AGUA MINERAL NATURAL universal en bebida y  bañ o.

O E T -  O I f t .
e n  O o m p r i m i d o s  y  f ^ o l v o .

imprescindibles en ia
D ia rrea  verde de los  n iños • T u be rcu los is  
in te s tin a l •  Diarrea de los países cálitíns y en 
iodas ias alecciones dei tubo digestiva.

%
i Ü I N O Ü E U I V I

P L t ñ Z n  D E  B I ü B f t O .  f4ÜI« .  2 |

N E U  R O X  A L G  I N A
S E L L O  IN S T A N T Á N E O  C O N TR A  E L  D O L O R  D E  C A B EZA

No co n tien e  n a rc ó tic o s  ni a n t ip ir in a .
C a lm a n te  rá p id o  d e  la  ja q u e c a , h e m icrá n e a , n e u ra lg ia s  y  to d a s  la s  a fe c ­

ciones q u e  p ro d u z ca n  d o lo r .
E s  s u fic ie n te  u n  se llo  o  d o s  c o n  in te rv a lo  d e  m e d ia  h o ra .

D E i i a O S I ' r O  E I M  A .

FARMACIA DEL DOCTOR BONALD
ISiLiÑKZ DE ARCE 17-MADRIO
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f !j  ta fe rm edades de la ia r^ a a ta
TOS-RONQUERA

* \

Pastillas ületget Poliémieas
1,50 p esetas ca ja  en to d as las  F arm acias

D e p ó s i t o  g e n e r a :: F .  G A Y O S O  ::

A re n a l, 2 . - M A D R I D

c f l s f l  f l i i o r i s o h i j o :

(FUNDADA EN 1 8 6 5 )

Já lan o s, (íu to p ian o s, ( írro o n iu m s 
de las  m e jo re s  m a r c a s .- ^ 1  c o n ­
tad o y a p lazo s. - - f í jin a c io n e s . 
:; :: :: 5 ?ep arac)o n es . :; ;: ::

CAS

Uniea casa en pianos de ocasión garantizados. 

22, VALVERDE.22 - TELÉFONO 5.400

U l l ím a  n o v e d a d P a r a  h a b ita c io n e s  
@ 0  d e  niños. g¡ s¡

Cristales pintados con asuntos grotescos j  de sport, 
estilo inglés, para zócalos y frisos. Lunas, espejos y cristales.

BISELAD O , GRABADO Y  DECORACION D E LUNAS

SOGESOflES DE G. PEREfiJÍTÓN
C u esta d e Santo D om ingo, 1.— Sucursal: Infantas, 1.

E X P O R T A C I O N  A  P R O V IN C IA S
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B L  D O B O R ,  A ^ B I ^ O I D O

| / i (  l l I U C  Especifico del elemento dolor, 
n n L I V l l l l L  sea cual fuere su causa : :

Ja q iK ca s , n eu ra lg ia s , C oloree de cab eza , d olores 
de m uelas, R eu m atism o , F ie b re s , L u m bag o .

No se resiste nunca a  la  V i l  U IU C  
prim era o segunda toma de A M L H I I I IL

S e  veude e n  c a ja s  de u n o , d o s , se is  y  d oce se llo s . 

P R EC IO ; 0,85, 0 ,6 0 ,  1,75 y  3,25

FARM ACiAB0BRELl,PUERTADELS0L,5
y  e a  t « d a s  l a s  d e m á s .

AC POR MAVOH
PÉREZ MARTÍN Y C.°-Alcalá, 9.>MA0RID

HIJOS D E  V IL L A S A N TE  Y  V
Príncipe, 10 . -MADRID

CASA ESPECIAL DE OPTICA
T E L É F O ¡N O  1 .0 5 0  

e e e e e @ ® ® ® « » « ® s 0 e « ^ e @ » « @ @ ®

]«flílÜEL liÓPEZ PE^ñ
Agente de Negocios Colegiado. 

Director de *E1 acreedor del Estado,

P eriód ico  decenal de asuntos adm i­

nistrativos, de créditos de U ltram ar  

y  de intereses generales.

Paseo de San Uícente, núm. 12, 2.°
M A D R ID

liBi lUii
Calle de Atocha, núm. 129.

M A D R I D

IN S T A L A C IO N E S  D E  R IE G O  
Y  V IN ÍC O L A S  ::

MáqníQas agrícolas de todas clases.

G ra n d e s  e x is te n c ia s . 
P íd ase  C atá logos.
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w
GRAN SÜRTIDO EN SOMRREROS DE P A JA

P A R A  CABALLEROS Y  NIÑOS 

G. G Ü XH EA "Bofdadopes,12-m A D RID
L av ad o  e s p e ­
c ia l d e  s o m ­
b re ro s  jip i ja ­
p a , h e c h o  por 
u n  oficial cu ­
bano.

P ó r  su c io s  
o u s a d o s  
q u e  s e  h a ­
llen , Se de­
j a n  c o m o  
nu ev os.

5
>

''

W:
Wi

'• 1

1 '
■ ft.

c . ' .

1

' 1

. 1

■

' ;

i
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SA STR ER IA

EL SIGLO XX
CRUZ, 44.-MADRID

__________

Trajes, bar\das y |  
lazos para prime- ^  
ra comunión.-'Re-
- - finado ^usto - - *

Trajes
de sport,
diversos  

estilos -

m

P a p a  p e q u e ñ a s  e d a d e s  

tp a js e ito s  e n  f r a n e l a s ,  

c u t í  b la n c o  y  d r i le s ,  e te .

EL SIGLO XX - SASTRERIA - CRUZ, 44

Ayuntamiento de Madrid



U N  A Z A S O R O  Y  C .

O Y E R f A  ECONOM ICA

VICTORIA, NÜM. 2, ENTRESUELO
M A D R I D

FABRICA DE RELOJES DE CARLOS COPPEL
i =''CJs i s j 'c :a . « e ^ a . i .,, r s j x j R * .  a ' y .  i v i ; .A .m ^ x :D

N o v e d a d e s  e n  re lo je s  c o n  p u ls e r a .

En p la tin o , o ro , p la ta  y  o ro x il (im itac ió n  oro)* 
A  P R E C I O S  D E  F A B R I C A

A cad a  relo j aco m p añ a C ER TIFIC A D O  D E GARANTIA
R E ! R , E S A S  A  P R O V I I V C I A S

Ayuntamiento de Madrid



G A . L L E G A S

Peares-ürense  

Galicia (España)

PEDRO R O M ER O  

Y  H ER M A N O S

medallas de Oro

O B TK N tD A S EN

S intlago-1909 

Valencla-ig iO  

Buenos-Alres-1910 

S .  Juan de P." Rico- 911 

Londres-1912

n ,*  -f

N om bre y  p la ess  de lo s 'se ñ o -e s  jep re sc tiln u lé s  de

e :s ;t h  A i s r j E i i o  
H aban »,— C o n sla n lin o  A fie l, M u ralla , 111.
Buenos A ires.— E u lo g io  P in c . L im a  470.
' ’iierlo R ic o ,-  Ju a n  A P érea. S a n  Juan  
M éjico — P .  A lfred o V ázquez, T e rce ra  d e ja c u b fl, lü- 
Rio Ja n e iro .— C o rre a  R iv e iro  y  C  R o a  P rim ero  M ar­

zo,
Cosía R ic a .-A b e la r d o  V á z q u ez .'L a  U n ió n  t a - lá b r ic a  

«San Jo s í»
Caracas V enezuela). -  V enancio  B resso n , n .  B ro t .
' “ 'b s g n d e  C u b a . — Pedro L arrea  
rilip iiias. —R a iu ó n O  'la n la m n in a . M am 'a .
I Podres.— M inoi-ig L a e ,  21.

la s  -B o d e g a s  G a lle g a s» , lo s  P eares (O ren se), España

E S F A Í j  A  

S a n ü a g a - P e d r o  Landa.
A vilés.— B ern ard o  V icto rero .
C o m fla .— F ed erico  L ó p ez  B a iily .
C á d iz .—J o s é  E stév ez  M ariín ez.
V ig o .—J o s é  Conde.
C a rta g en a  — A d o lfo  L  R o dríguez.
A lica n te . L eon cio  M in g o t M in g u illo  
M á la g a . - B u stam an te  H erm an o s, S , en C  
Z am o ra — A lejandro San vicen te,
M u rcia  — A ntonio B e v ia r , so b rin o .

■ V alen cia .— A n to n io  F errer .
C e u ta . E n riq u e  D elg ad o .
A lm e r ía - E n r iq u e  R o ca fu l!.
S e v illa .— P , W iliia n  M erry .
F e r r o l .—F ern a n d o  R estrefiad a.
Z arag o za  — F ra n cisca  A ñino.
O ijó n  — M ario  S a la .
B ad a jo z  — P ed ro  A ltaro .
R am a les . — P ed ro  O o ya.
S a n ta n d er.— S a n tia g o  M aza.
M eliila .— R «m ón Fernández 
B a rce lo n a .— W . W e ir  B u ssen .

P í d a s e  e n  H o t e l e s ,  R e s t a u r a n t e ,  C la lÉ a  
B a r s  y e n  <BI S a n a t o r i o »  I S r u z .  21,  M a d r i d .•>JAyuntamiento de Madrid
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